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PESQUISA AGROPECUARIA E CONSTITUINTE 

1- RECOMENDAÇOES DA PESQUISA AGROPECUÁRIA A AS
SEMBU:IA NACIONAL CONSTITUINTE 

Com base nos subsldios apresentados nos itens 2 e 3 deste docu
mento. destacamos as seguintes recomendações que deverão ser con
sideradas na redação do novo texto constitucional para o fortalecimento 
da pesquisa agropecuár ia no Brasil. 

1. 10 dever da União. Estados. Territórios e Municlpios reconhecer a 
importância da pesquisa agropecuária e utilizar instrumentos que 
garantam o seu desenvolvimento. como forma de assegurar o de
senvolvimento social e econômico do Pais e o bem-estar da popu
lação. 

1.1. A União deverá tomar medidas para que. no mini mo. 4% do Produto 
Interno Bruto da Agricultura seja destinado ao desenvolvimento 
da pesquisa agropecuária. 

1.2. Não menos que 2% do valor bruto das exportações de produtos agr!
colas "in natura " industrializados ou semi-industrializados deverá 
ser destinado. anualmente. às atividades em pesquisa agropecuá
ria . 

1.3. A União. Estados. Territórios e Municlpios deverão criar mecanis
mos para est imular as empresas privadas a investirem recursos 
próprios em pesqu isa agropecuária. 

1.4. Cabe ao Congresso Nacional deliberar sobre a definição de orça 
mentos anuais ou plurianuais para investimentos em pesquisa 
agropecuária . 

2. Cabe a União. Estados. TerritÓrios e Municlpios prover o aproveita 
mento não predatÓrio e criar mecanismos efetivos de preservação 
e recuperação do meio ambiente e dos recursos naturais (solo. 
água. flora e fauna). 

2.1. Deverão ser destinadas à União áreas de terras apropriadas e ina 
lienáveis reservadas à pesquisa e à conservação. nos vários gran
des ecossistemas existentes no território nacional . 

2.2. A exemplo do que ocorre com o subsolo. toda área de solo agrlcola 
ou agricultável do Pa is deverá se constituir em patrimônio perten
cente à União. como lorma de protegê· lo contra o mau uso e seus 
efeitos danosos. respeitando-se os direitos de propriedade 
privada. 

3. Deverá ser aprovada pelo Congresso Nacional uma legislação espe
cifica sobre patentes e cultivares. visando a proteçllo dos produtos 
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e processos desenvolvidos pela pesqu isa agropecuária. desde Que 
sejam preservados os interesses nacionais. 

4. O Congresso Nacional. mediante lei ordinária . estabelecerá me
canismos para o fortalecimento de uma Polltica Nacional de Pes
Quisa Agropecuária Que tenha por base uma total integraçl!o entre 
centros oficiais de pesquisa. universidades. sistema de extensl!o 
rural e empresas privadas. com vistas a transformar a ciência em 
tecnologia. com definições claras do papel de cada um. 

4 .1. O Governo deverá prover os recursos necessários para o desenvol 
vimento e fortalecimento das atividades de pesquisa agropecuária 
em todo território nacional. dar prioridade a formaçl!o de pessoal 
Qualificado para esse fim e equipar adequadamente os centros ofi 
ciais de pesquisa. 

4 .2. As universidades devem fazer parte integrante e ativa de todo o pro
cesso de formulaçao e execuçao da polftica de pesqu isa agropecuá 
ria do Pais. tanto em funçl!o do trabalho Que deve ser desenvolvido 
com os institutos do governo e com a iniciativa privada na geraçl!o 
de tecnolog ias para o desenvolvimento do setor agrlcola. como na 
capacitaçl!o de pessoal Qualificado para esse fim. 

4 .3. A iniciativa privada deverá ser incentivada a investir em pesquisa 
agropecl!ária . isoladamente. ou em projetos conjuntos com o go
verno. 

5., Deverá ser estruturada a carre ira de pesquisadores em agropecuá
ria como forma de assegurar o fortalecimento das at ividades rela
tivas à pesquisa agropecuária e preservar o patrimônio de pessoal 
técnico Qualificado para esse fim . Deverl!o também ser criados me
canismos para dar maior estabilidade à administraçao da pesquisa 
agropecuária. 

11 . A IMPORTANCIA DA PESQUISA AGROPECUARIA 

Nos palses desenvolvidos existe clara consciência do papel Que 
representa a ciência . como patrimônio cultural Que engrandece o Pais 
e como investimento capaz de contribuir para o desenvolvimento na
ciona�. Nestes palses. a empresa privada presta grande apoio às ativi
dades de pesquisa. em especial à pesquisa aplicada. cabendo ao setor 
público. principalmente. o custeio da pesquisa básica . 

Nao é por mera coincidência Que os pa lses desenvolvidos detêm 
95% das instituições cientif icas e da capacidade em ciência e tecnolo
gia. Este percentual mostra a dimensl!o conferida por'esses palses aos 
investimentos em ciência e tecnologia . 
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Nos pa lses em desenvolvimento ocorre exatamente o oposto. Com 
raras exceções, nAo existe nltida consciência da sociedade em relaçAo 
ao papel fundamental que desempenha a ciência no processo de desen
volvimento. NAo há reconhecimento do valor das atividades de investi
gaçAo cientlfica, e os investimentos em ciência nAo sAo considerados 
prioritários. Por outro lado, os vlnculos entre setor produtivo e ativida 
des de pesquisa quase inexistem, As empresas nacionais, pouco capi
talizadas, nAo possuem incentivos financeiros ou fiscais para investir 
em pesquisa, tornando-se mais barato comprar tecnologias no exterior . 

NAo há, nestes palses, quase nenhum investimento privado em 
pesquisa . As empresas multinacionais, que ocupam fatias importantes 
do mercado, realizam todas as atividades de Pesquisa e Desenvolvim'en
to (P & O) em suas respectivas matrizes. Cabe ao Governo destes palses 
financiar, quase que inteiramente, as atividades de pesquisa básica, 
através das universidades, e as pesquisas aplicadas através de empre 
sas estatais ou instituições oficiais. O Brasil, que é um exemplo tfpico 
desta situaçAo, efetua poucos gastos em pesquisa, dos quais 90% sAo 
pro~el\ientes de recursos públicos. 

A Tabela 1 apresenta uma série histórica de valores do Produto 
Interno Bruto (PIB) e dos dispêndios em ciência e tecnologia , que pas -

TABELA 1 . Valore. do PIB e dispêndios em ciência e tecnologia 
le & TI no Brasil, 1973/ 84. 

Em Cz$ bilhões 

PIB Dispêndio 
Ano brasileiro em C & T (A)/ (B) 

(A) (B) 

1973 483,3 0 ,95 0,20 
1974 708,0 1,50 0,21 
1975 1.009,7 3 ,50 0,35 
1976 1.625,1 6.40 0.49 
1977 2.486,8 12,70 0,51 
1978 3 .763,9 18,70 0,50 
1979 6.311 ,8 33,90 0 ,54 
1980 13.163,8 71,00' 0,54 
1981 25.631 ,8 153,00' 0 ,60 
1982 50.815,3 334,10 0,66 
1983 121 .055.4 850,00' 0 ,70 
1984 391 .251 ,0 2.272,00' 0 ,70 

• Estimativa 
Fonte: Paulinyi, E. (1984) 
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saram de 0,2% para 0,7% do PIB. Este crescimento foi fruto de uma poll
tica explicito de desenvolvimento cientffico e tecnológico. Apesar des
tes esforços, os investimentos brasileiros em ciência e tecnologia ainda 
sAo considerados baixos, comparativamente aos efetuados pelos palses 
desenvolvidos, os quais aplicam mais de 2% do seu PIB nessas ativida
des. 

No que se refere ao setor agrlcola, os investimentos em C&T, em 
1984, atingiram a cifra de US$ 337 milhões, equivalenteS a 1.45% do 
PIB agrlcola no mesmo ano. Os investimentos feitos em pesquisa pela 
EMBRAPA nO referido ano totalizaram US$ 116 milhões, o que corres 
pondeu a 0,44% do PIB agrlcola . 

O Brasil é um pais tecnologicamente dependente, gastando ex
pressivos volumes de divisas em importações de tecnologias, tendo 
aplicado quase US$ 500 milhões nessa atividade, em 1980. Esta 
dependência tecnológica tem sérias conseqüências sobre o desenvol 
vimento brasileiro tais como: a) problemas de Balanço de Pagamentos, 
em razllo do alto custo da tecnologia importada; b) baixa produtivida
de com altaS custos, devido, em parte, à inadequaçAo da tecnologia 
importada e às caracterlsticas socioeconômicas do Pais: c) baixo nlvel 
de competitividade nos ~ercados internacionais; d) desnacionalizaçAo 
na estrutura industrial; e) subutilizaçllo na capacidade tecnológica 
existente; e f) falta de estimulo para a formaçllo de recursos humanos 
e para o desenvolvimento de uma tecnologia própria. 

Outro fator importante a ser analisado é o cenário em que está 
envolvida a pesquisa agropecuária . O processo de desenvolvimento 
brasileiro passou por profundas e rápidas transformações, nas últimas 
décadas. A populaçllo cresceu a taxas médias anuais de 2,89% na déca
da de 60 e de 2.48% na de 70. Estima-se que a populaçAo brasileira, em 
1986, já tenha ultrapassado os 135 milhões de habitantes. Concomitan
temente, o processo de urbanizaçllo se acelerou. Hoje, mais de 70% da 
populaçllo brasileira vive nas cidades. fato recente também é a dim',
nuiçllo, em números absolutos, da populaçllo rural na última década . 

A economia brasileira tem apresentado tendência de crescimen
to acelerado, com aumento do PIB. O PIB cresceu, em média, 6,52% ao 
ano na década de 50, 6,22% n8 década de 60, e 8,71% na década de 70. 
Mesmo considerando as taxas de crescimento da populaçllo, a renda 
per capita aumentou significativamente no pedodo. 

Com a crise econômica dos anos 80 - altas taxas de inflaçAo e 
desemprego, estrangulamento das contas externas do Pais e taxas 
negativas de crescimento do PIB - a situaçl!o alimentar de vastas cama

. das da poptJlaçl!o brasileira, que era deficiente e critica, agravou-se 
tremendamente. Tais conseqüências silo agravadas ainda por choques 
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de oferta, devido a problemas climáticos, como tem ocorrido periodica
mente com as secas do Nordeste. As pollticas governamentais de incen
tivo à produçfto e de aumento da demanda por alimentos, embora 
tenham alcançado alguns resultados, nao têm sido suficientes para 
eliminar o estado crônico de desnutriçao em que se encontram as 
classes de mais baixa renda . 

Em conseqüência, cabe ao setor agrlcola um novo desafio: abas
tecer um mercado cada vez mais amplo com menor oferta de mfto-de
-obra. ~ necessário aumentar a produçao de alimentos para melhorar, 
em primeiro lugar, o padrao alimentar da populaçao, principalmente 
aquela de baixa renda, e, em segundo lugar, para atender à demanda 
provocada pelo aumento populacional. 

111- A EMPRESA BRASilEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA -
EMBRAPA 

Em 1972, através da lei número 5.851, o Governo brasileiro to
mou a decisao de criar a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
EMBRAPA, que assumiu as funções do Departamento Nacional de Pes
quisa Agropecuária - DNPEA do Ministério da Agricultura . A EMBRAPA 
foi instalada em 26 de abril de 1973, com a responsabilidade de coorde 
nar e executar a investigaçao agropecuária em todo o território nacio
nal , sendo dotada de flexibilidade administrativa necessária . A criaçao 
da EMBRAPA representou, assim, uma mudança de caráter substan
cial no mecanismo existente, abrindo amplas possibilidades para o 
estabelecimento de um modelo institucional de execuçao de pesquisa, 
em condições de fazer face ao desafio da modernizaçao da agropecuá
ria brasileira . 

Ao optar pela figura da empresa pública, quando instituiu a 
EMBRAPA, a decisao do Governo brasileiro baseou-se em sólidos fun 
damentos conceituais, uma vez que se buscava, em última análise, do
tar o Pais de um instrumento flexlvel capaz de executar , de forma efi 
ciente e expedita , as atividades de pesquisa agropecuária . 

Ao ser criada a EMBRAPA, estabeleceram-se os seguintes obje 
tivos principais: 

a) realizar pesquisas em produtos considerados prioritários no âmbito 
nacional e em regiões ricas em recursos naturais ainda nao transfor ~ . 
modos em terras agricultáveis, como: Cerrados, Trópico Úmido e Tró
pico Semi-Árido; 

b) associar-se aos estados, procurando desenvolver instituições de pes
quisa aptas a resolver problemas especfficos das realidades esta 
duais; 
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cJ integrar-se às universidades e à iniciativa particular. com a finalidade 
de economizar recursos escassos e. assim. obter resultados de pes 
quisa em menor espaço de tempo. e com maior diversidade. adapta 
dos às várias ecologias do Brasil; 

dJ procurar a cooperaçêo na área internacional. a fim de buscar conheci 
mentos. materiais genéticos. e recursoS humanos que sejam úteis 
ao Brasil. 

O modelo institucional de pesquisa 

Dentre os principais componentes do modelo institucional da 
EMBRAPA. destacam-se os centros nacionais. os centros de recursos. 
os sistemas estaduais e as unidades de pesquisa de âmbito estadual ou 
territorial (Fig. 1 J. As funções básicas de tais componentes sao. a seguir. 
sucintamente descritas. 

aJCentros Nacionais de Pesquisa por Produtos 

Os Centros Nacionais caracterizam-se pela alta concentraçao de 
recursos humanos e financeiros. em número limitado de produtos. que. 
via de regra. nao excede de três por centro. A equipe é de combinaçAo 
multidisciplinar. competindo-lhe a conduçao direta de trabalhos de 
geraçao de tecnologia em produtos de interesse nacional. Voltam a 
atençêo para pesquisas que ultrapassam as fronteiras estaduais. os 
limites das regiões geopollticas e. até mesmo. ecológicas. 

bJ Centros de Recursos 

Os Centros de Recursos dedicam-se basicamente ao desenvolvi 
mento dos recursos naturais. e objetivam a ocupaçao racional de imen
sa quantidade de recursos naturais existentes naquelas regiões. dedi
cando-se ao estudo da relaçao: planta / solo/ meio ambiente ou animal / 
solo/ meio ambiente. Dentro deste enfoque. e atentos às prioridades 
nacionais. OS Centros de Recursos procuram desenvolver trabalhos 
que objetivam o desenvolvimento de sistemas de produçao para produ
tos economicamente exploráveis na ecologia estudada. alterando-a 
o mlnimo posslvel . 

c) Sistema Estadual 
" o instrumento básico para o desenvolvimento de programas in

tegrados de pesquisa agropecuária nos diversos estados brasileiros. en
volvendo. sempre que posslvel. os governos de cada unidade da Fede
raçao e os demais organismos que atuam em pesquisa agropecuária 
na área. Nas unidades da Federaçêo onde existir empresa estadual de 
pesqu isa agropecuária. criada em articulaçAo com a EMBRAPA. caberá 
a ela a coordenaçao do programa estadual de pesquisas. Inexistindo 
empresa estadual. a coordenaçAo do Programa Estadual será exercida 
pela própria EMBRAPA. 
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d)Unidades de ExecuçAo de Pesquisa de Âmbito Estadual ou Territo
rial - UEPAEs e UEPATs 

sao unidades de pesquisa que se dedicam ao trabalho de adapta 
Çao da tecnologia para' as condições das zonas agrfcolas homogêneas 
dos estados onde estao situadas. Devem também gerar tecnologia para 
produtos de interesse local e desenvolver atividades de pesquisa de in 
teresse dos Centros Nacionais e dos Centros de Recursos. 

A implantaçAo das diversas unidades de pesquisa prevista no 
modelo institucional da EMBRAPA (Centros Nacionais, Centros de Re 
cursos, UEPAEs ou UEPATs) deu-se, principalmente, no perfodo de 
1974/ BO, de acordo com as seguintes diretrizes: prioridade de interiori 
zaçao da pesquisa e insta laçA0 em regiões de maior densidade de pro
duçAo e/ ou de problemas. A Fig. 2 mostra a localizaçAo das unidades 
da EMBRAPA e das instituições estaduais que compõem o Sistema Na 
cional de Pesquisa, mas tarde denominado Sistema Cooperativo de 
Pesquisa Agropecuária - SCPA. 

Ao nfvel dos Estados, a EMBRAPA buscou implantar o SCPA. ba 
seado no fortalecimento das instituições estaduais de pesquisa já 
existentes e no estfmulo à criaçAo de empresas estaduais. Ao propor 
também a criaçao de Empresas nos estados, a EMBRAPA buscava con 
seguir maior flexib ilidade administrativa e financeira para as ativida
des de pesquisa agropecuária em ta is estados. 

Durante o perfodo de 1974/ 86, a Empresa concentrou -se na im
plantaçAo de suas unidades de pesquisas, no treinamento de recursos 
humanos, no estreitamento do relacionamento com a extensAo rural , 
as universidades, a iniciativa particular e as instituições cientff icas do 
exterior, tanto de pafses avançados, como em desenvolvimento'. Como 
fruto dos trabalhos de seus cientistas, inúmeros resultados de pesquisa 
encontram-se efetivamente em uso pelos agricultores, trazendo gran
des beneffcios à agricultura brasileira . 

Na pesquisa, qualidade nao lem substituto, a formaçAo de recur
sos humanos constitui a base de sucesso do programa de pesquisa da 
EMBRAPA. Assim, a Empresa empreendeu um arrojado programa de 
Pós-GraduaçAo que alterou substancialmente o perfil do seu quadro 
técnico-cientffico. Se, em 1974, apenas 17% dos pesquisadores tinham 
nfvel de Mestrado e/ ou Doutorado, em 1985, esse percentual já atin 
giu mais de 80%. 

No plano de sua infra-estrutura ffsica , a Empresa, desde a sua 
criaçAo, tem modernizado suas instalações administrativas, laborató
rios, bibliotecas e aquisiçAo de equipamentos importantes para a pes
quisa . Fica patente que, após 14 anos de existência, a EMBRAPA lor-
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• Centros Nacionais de Pesquisa 
o Serviços Especia is 

Ó. Centros Regionais de Recursos 

ta Unidade de Execuçao de Pesqu ise de Ambito Terr itorial 
O Unidade de Execuçao de Pesquisa de Ambito Estadual 
11 Programas Integrados 

m Empresas Estaduais 

Fig. 2 . Localitaç80 das Unidades e Institu iç6es de Pesquisa Componentes do SCPA. 

nou-se um inestimável patrimônio a serviço da sociedade brasileira 
e a ela pertencente. 

A Empresa tem hoje ao seu alcance dois dos três fatores funda
mentais dos quais depende o processo de geraçao de tecnologia agrl
cola: dispon ibilidade de recursos humanos muito bem treinados (capi
tal humano) e de equipamento e insta lações adequadas (capital flsico). 

Quanto ao terceiro - a decisllo pol/tica - a própria criaçllo da 
EMBRAPA representou um marco polltico importante, num momento 
em que o Governo brasileiro decidiu investir mais amplamente em 
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ciências agrárias. Um árduo caminho foi percorrido. Houve o reconhe 
cimento do papel desempenhado pela geraç80 de conhecimentos no 
aumento da produtividade da agricultura. 

O caminho em direc80 à independência tecnológica passa neces
sariamente pela continuidade de maiores investimentos em atividades 
de pesquisa. Cabe à sociedade brasileira tomar a decisao nesse sentido. 
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